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494 “As nossas rasões não foram ouvidas. 

Está nomeada uma Commissão especial da Camara 
dos Srs. Deputados, para estudar os nossos interes- 
ses industriaes. 

Fazemos justica á Camara, c estamos persuadidos 
de que as mais puras c patrioticas intenções inspira- 
ram essa nomeação, Só a regeição da proposta aca- 
bava com a crise que nós julgómos declarada pela 
duvida, que “iffectou o animo dos fabricantes -na- 
cionaes. O facto dispensa a discussão , inutílisa qual- 
quer meio de o impugnar. 

Aceilamól-o para o respeitar, mas para lhe comba- 
termos “as “consequencias, Estamos álerta na posição 
mais avançada, e avistamos sem custo o forte do 
inimigo, acampado nas gigantescas fabricas de Man- 
chester e de Liverpool. 

A missão da Commissão nomeada está consignada 
na proposta, que lhe deu origem, e a qual foi assim 
formulada pelo seu auctor, o Sr. Rebello da Silva. 

« Proponho que seja nomeada uma Commissão de 
« Inquerito tirada do seio do Parlamento, e composta 
« do seto membros, a fim de estudar o estado de to- 
« das'as industrias nacionaes, em relação ao consumo 
+ e ao commercio interno ou externo. » 

Lamentamos que a discussão, que precedeu a ap- 
provação desta proposta, não a definisse, nem esclare- 
cesse a opinião publica sobre o que ella era. 

Quanto a nós, pela sua redacção, e salva melhor 
inteligencia, o inquerito é só commercial na rigorosa 
accepção do termo. 

É sabido que a sciencia considera como industrias 
de'um paiz * 

A Agricultara : 

A Industria Fabril : 

O Commercio: 

O que a proposta manda estudar não é a produeção 
nem a troca dos productos das industrias: — o seu 
estudo 'recahe sobre o consumo , sobre a sahida, que 
esses productos tenham para o paiz, e para o estran- 
geiro, 


Talvez erremos , mas se assim fôr não somos os uni- 
cos. Como a explicação legal da providencia faltou no 
logar competente, ella ficou sugeita ás eventualidades 
da opinião individual. 

A commissão compõe-se dos Srs.: — 

Lopes Brânco 

Fontes Pereira de Mello : 

Rebello da Silva : 

J. 1. Guedes : 

Eugenio de Almeida : 

Agostinho Albano : 

Affonseca : 

Na sessão de 15, um dos membros da Commissão, 
o Sr. Affonseca, propoz—que a Commissão come- 
gasse pelo exame das Pautas. 

Voltamos ao principio da questão : pois bem; co- 
meçaremos de novo. 

A Camara regeitou prudentemente a urgenci; 
esperamos que tambem regeitará a proposta. 

O ponto é serio: toda a prudencia será pouca. 

Temos um: systema economico fundado na Pauta, 
temos os: nossos: interesses agricolas: ligados com. os 
interesses industriaes. 

A precipitação neste caso póde ser a ruina. 

Estas “incertezas influem em avultadissimos capi- 
taes, excitam a attenção de muitos milhares de ho- 
mens. 

Do Porto, da Covilhã, e de Portalegre , temos no- 
ticias importantes, pelas quaes julgamos que esses 
centros industrines representarão ao Parlamento ex- 
pondo as doutrinas, que temos defendido nas colum- 
nas do nosso jornal. 

A Sociedade Promotora de Industria Nacional tam- 
bem não será indiferente a este assumpto. 

Estamos persuadidos de que o trabalho nacional, 
senhor das duas. fortes posições, que “lhe offerece o 
principio da associação, e a instituição da imprensa 
ha de salvar as fabricas nacionaes das crises, com 
que estão sendo ameaçadas, s, 3. RIBEIRO DE Si. 


RESUMO DAS OBSERVAÇÕES METEORO- 
LOGICAS DO MEZ DE ABRIL, PRIMEIRO 


DA PRIMAVERA DO ANNO CORRENTE 
DE 1850. 
495 Temperaturas — Maxima a 25, 82º — Minima 
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a 17, 45º-— Dita media das madrugadas 53º,7 — Dita, 
às 2 horas dla tarde (6974 = Dita media do mez e. 
> Variação media diurna 45,7 — Maxima dila a 
25, 97% RAL 

Barometro na Lemperatira de 63º. — Maxima altura 
a 19 do mez, 766,5 mil. — Minima no 1.º do mez, 
744,2 mill. — Media 757,4 mill. — Variação dos ex- 
tremos 22,3 mill. 

Ventos dominantes, e sua força, contados em meios 
dias—N, 13 (0,4)—NO, 16 (0,4)—0, 9 (1,1) 
— so, 10 (0,9)—S, 6 (14)— NE, 2(0,2)—E, 
1(0,29)—V, ou B, 8— Direcção do vento dominante 
N, 63º. O, (0,7)— Madrugadas bonançosas 16 — 
Méios dias ventosos 16 -— Pequena tempestade do S a 
SO no 1.º do mez. 

Estado da atmosphera — Meios dias claros 14 — 
Claros e nuvens 8 — Cobertos 12 — Cobertos e clarões 
42 — Dias em que choveu 7, incluindo 1 de chuvis- 
cos, fornecendo 60 mill. de agua , ou um pouco mais 
da chuva regular que compete a este mez, os quaes 
todos foram comprehendidos na primeira quinzena — 
Nevoeiros 2 de curta duração — Trovoada uma no 1.º 
do mez, lançando pouco granizo — Dias de frio nota- 
vel 2— De calor sensivel nas horas proximas do me- 
ridiano 6. 

Decorreu por consequencia este mez com a tempe- 
r-tura quente, e chuvoso na sua primeira quinzena, 
e secca a segunda, sendo regularmente ventoso — A 
sua temperatura media excede dois gráos á normal, 
deduzida das antecedentes observações , continuando 
por extremo favoravel ao desenvolvimento da vegetação 
das plantas annuaes e arvoredos, os quaes ollerecem 
a mais viçosa perspectiva. — As oliveiras limparam da 
ferrugem de que se achavam invadidas, e ostentam 
numerosos ramalhetes de suas pequenas flores, pro- 
mettendo ábundante safra de seus preciosos fructos. — 
As chuvas abundantes dos dois primeiros dias do mez , 
produziram uma pequena chêa nas lezirias do Téjo, 
que não causou prejuiso, assim como os ventos rijos , 
que sopraram naquelles dias, fizeram cahir muita flor 
das arvores de fructa Lemporã. 

Necrologia de Lisboa — Mortalidade do sexo mascu- 
Jino — Maiores 152 — menores 100 — total 252. — 
Dita do sexo feminino — Maiores 122 —menores 93 
— total 215. — Totalidade dos dois sexos 467, em 
cujo numero se comprehendem 219 fallecidos nos hos- 
pitaes , sendo 92 menores procedentes da misericordia , 
ou dos adros das egrejas. Diminuiu a mortalidade so- 
bre a normal do mez, em 53 individuos, ou mais de 
41 por cento, do que se deduz que a constituição 
atmospherica continuou favoravel à conservação da 
vida dos habitantes desta cidade. Nas enfermidades 
proprias da estação predominaram os catharros e tosses 
pertinazes, que em geral terminaram benignamente. 

Me. MM. PRANZIM. 


NOVA CARRUAGEM A VAPOR. 
Lê-so na Associação de 48 de Abril 
496 «Não hamuito tempo que um jornal belga fal- 


Jaya de uma carruagem movida a vapór ultimamente 
aperfeiçoada, cujos ensaios em Bruxelas justificaram 
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as vantagens que «eram de, esperar da applicação de 
um motor tão jpoieroso ags diflerentes modos de trans- 
porte por terra, Posteriormente fez-se tambem. ensaio 
“em Paris. À uma hora da tarde súbiu da casa n.º 7, 
rua de Montblanc, a carrdagem de novo invento, para 
ir pelos bonlevards até á rua do Faubourg-du-Tem- 
ple; quando chegou a este sitio voltou com a maior 
facilidade, percorreu outra vezos boalevards e a praça 
de Luiz XV: no regresso ao chegar ao alto da rua da 
Paz, uma grande perda do vapôr deteve-lhe o anda- 
mento. Um dos tubos rendeu-se; foi, porém, imme- 
diatamente substituido; acceniteu-se novamente o fo- 
gão, e a carruagem tornou a seguir sua carreira na 
direcção das Tulherias , praça do Carroussel, ruas de 
Rivoli e Real, o boulevard, e entrou pela rua de 
Montblanc. Todas as subidas das encostas venceram-se 
com a maior rapidez , e as voltas deram-se com tanta 
facilidade, como se fóra puxada por cavallos dos mais 
doceis é bem domados. ] 

Esta bonita e elegante carruagem , . ligeirissima e 
quasi nada ruidosa , foi a admiração de todos no tran- 
sito, e era applaudida com satisfação geral. 

Quanto ao accidente occorrido: n'um dos tubos da 
Jocomotriz, o mais grave que lhe podia sobrevir , foi 
util porque demonstrou que a interrupção da marcha 
será só momentanea, sem que este systema seja ex- 
posto ao menor perigo, porque a suppressão da cal- 
deira , que é substituida por pequenos tubos » evita toda 
e qualquer explosão. 


ps 


PROCESSOS MODERNOS PARA O TRABA 
LHO DAS MATERIAS GORDAS COM AP 
PLICAÇÃO AO FABRICO DAS VÉLLAS. 


Este artigo faz parte da serie de artigos in- 
dustriaes de que fallámos em o numero anterior , 
e com qual a REVISTA está sendo honrada, não 
sómente pela muita utilidade do assumpto , mas 
tambem pela incontestavel competencia da pes- 
soa que o tracta. 


497 Ha poncas industrias que tenham sido mais 
favorecidas pela chimica com aperfeiçoamentos impor- 
tantes do que aquella que se destina á preparação das 
véllas. Os melhoramentos desta industria datam da ap- 
plicação que MM. Chesreul-e Gay Lussac fizeram do 
acido stearico à iluminação e que ha mais de 30 an- 
nos se explora em França « Inglaterra, e noutros pai- 
zes, havendo atésido introdusida entrenós, vae para 15 
annos, com privilegio exclusivo de longo praso, como 
se fôra um novo invento!!! Os aperfeiçoamentos deste 
ramo de industria tem-se succedido rapidamente, e 
raro é o anno em que se não apresente um novo melho- 
ramento , quer seja facilitando os processos, quer apro- 
priando novas materias à confecção: das vélias, quer 
seja embelesando os productos, ou tornando-os pelo 
seumodico preço accessiveis a todas as fortunas. Mas , 
podem-nos perguntar , tem esses melhoramentos Che- 
gado ao nosso paiz? Ao menos a fabricação privilegia- 
da das véllas stearicas ter-se-ha resentido dos progres. 
sos desta arte? Os consumidores que respondam... ... 
que nós vamos dar noticia d'alguns trabalhos moder.. 
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nos que trouxeram a industria das véllas para campo 
mais extenso , onde tomou largo desenvolvimento. 

Existe em Londres, no Vauxhall, uma grande fabri- 
ca, que pertence a Wilson é Price, à qual já ti- 
vemos a fortuna de visitar, e que é o mais grandioso 
estabelecimento destinado á fabricação de véllas de to- 
das as qualidades. Esta grande fabrica abastece aquel- 
la immensa capital com os seus magnificos productos, 
entre os quacsavultam , pela quantidade, as véllas cha- 
madas em Inglaterra Belmont's composed candels que , 
reunindo a uma boa confecção a baratesa, são de ge- 
ral gonsumo. Estas véllas , como o seu nome o indica, 
são fabricadas com diversos productos, mas os seus 
pr/icipaes componentes são os acidos gordos extrahi- 
q s por destilação de differentes materias gordas , 
*nimaes ou vegetaes, que por si sós seriam improprias 
para aquelle fabrico. A destilação é effectvamente um 
excellente meio para extrahir os acidos gordos, (de 
qualquer materia que os contenha), em estado de os 
tornar immediatamente applicaveis á iluminação. 

Varios modos tem sido postos em pratica para des- 
tillar as materias gordas, mas, entre todos, os que 
são devidos a MM. Poisat e Knab, e que em Pariz 
são explorados pela casa Poisat Oncle $ €.º, e que em 
Inglaterra foram introdusidos por M. P. À. L. Fon- 
tainemoreau , são incontestavelmente os mais bem com- 
binados e que dão excelentes resultados. Talvez al- 
guem tente exploral-os entre nós; mas para que se 
conheça desde já um processo , cuja introducção terá 
de ser posta a concurso, como é de lei, daremos aqui 
della breve noticia, mas quanto seja sulficiente para 
os homens industriosos poderem por ella fazer obra , 
se lie não faltarem os conhecimentos indispensaveis , 
theoricos e praticos, deste ramo da chimica techno- 
logica, 

O principal merito da descuberta da acidificação 
das materias gordas pela aeção do calor pertence a M. 
Dubrunfant, que, entre 1841 e 1842, teve a feliz 
idéa de destillar os corpos gordos neutros n'ama cor- 
rente de vapor d'agua injectado no fundo de um ap- 
parelho destillatorio, em que se continham as mate- 
rias gordas, aquecida previamente a uma temperatura 
o que então soffrem aquel- 
las materias na sua constituição permitte-lhes o serem 
destilladas com à mesma facilidade, como se previa- 
mente houvessem sido saponificadas. MM. Tribouillet 
e Mape exploram presentemente o processo de M. 
Dubrunfant em Neuilly, perto de Pariz,n'uma fabrica, 
que destilla por'dia 12:000 arrateis de materias gor- 
das de toda a natureza. 

O processo de MM. Poisat e Kuab, introdusido 
em Inglaterra por M. Fontainemoreau , funda-se sobre 
os mesmos principios , mas diferem na applicação del- 
les á pratica e na marcha das operações. As partes 
Principaes do processo são 1.º a oxidação, 2.ºa destil- 
lação e solidificação. 

Oxidação. As materias gordas, cuja base é a glyce- 
rina', sendo aquecidas a uma temperatura de 460 ou 
470º, (o que se obtem por meio do vapor, ou em ba- 
nho. de liga fusivel, de chumbo, ou mesmo de uma 
dissolução salina) são oxidadas pelo acido mnitrico, 
empregado na proporção de meio por cento da mate- 
ria'gorda ; sustentando durante %- de hora a ebulição, 
eaddiecionando constantemente , por pequenas porções, 

32 


379 


a agua, para substituir a que se evapora. Finda a 
operação , ajunta-se-lhe uma porção de agua fria, para 
dissolver 0 excesso de acido e deixa-se rerôusár à ma- 
teria em fusão. 

Em vez do aeido nitrico pódem empregar-se quan- 
tidades equivalentes de um nitrato qualquer (de po- 
tassa ou soda) e de acido sulfurico. 

Quando por esta operação a materia não fica sufl- 
ciente branca e pura, submetta-se a acção do chloro, 
no estado de hypochiorito de potassa ou de cal. A 
base neutralisa-se e dissolve-se depois no acido sulfa- 
rico, e então procede-se à lavagerr-Os acidos gordos 
puros, obtidos por estes methodos de oxidação, pó- 
dem ser misturados com a Carnauba, ou cera vegetal 
que vem do Brazil, em partes eguaes, c formarão 
com ella uma materia analoga no aspecto e propribda- 
des illuminantes á cera das abelhas. 

As materias gordas oxidadas e lavadas submhettém-se 
depois á destilação. 

Destillação. Esta operação póde fazer-se debaixo da 
influencia de uma corrente de vapor de agua, só, ou 
auxiliada pela diminuição de pressão. A serpentina, 
que serve para conduzir o vapor , deve ser aquecida á 
temperatura quasi rubra , e pódeser de cobre, degrez, 
ou porcelana. Tambem se póde fazer passar o vapor 
da agua pelo coke, abrazado dentro de um tubo de 
cobre, para a decompôr em hydrogenio e oxido de 
carbonio, que , depois de haverem auxiliado a des- 
tillação das materias gordas , se pólem queimar , eco- 
nomisando assim o combustivel. 

O vapor só, ou misturado com os gazes produsidos 
pela sua decomposição, desee até ao fundo do appa- 
relho destillatorio por meio de um tubo que termina 
em burrifador, ou que, dobrado em helice,, está eri- 
vado de pequenos orifícios. Independentemente deste 
modo de aquecimento, o apparelho destillatorio é 
aquecido directamente. Os vapores produsidos pela 
agua e os da materia gorda sabem do apparelho para 
um recipiente pequeno , onde se condensam em parte » 
durante o seu transito, em quanto as substancias 
não volateis, mas projectadas pela acção da destilla- 
ção, se depositam alli totalmente. Do pequeno reci- 
piente passam os vapores da agua e dos acidos gordos 
para um grande condensador, que deve ser fabricado 
de materia inalteravel pelos acidos. Os condensadores 
dos differentes apparelhos estão em communicação com 
um reservatorio onde as materias se recolhem e de 
onde se extrahem por meio de uma bomba. | 

Os productos oblidos;, que apenas são corados , são 
submettidos á prensa , como de ordinário, para sepa- 
rar os acidos liquidos dos solidos, e estes depois sendo 
elarificados pelos processos ordinários, flcam em es- 
tado de serem moldados em véllas» ) 

A destilação. póde ser. intermitente ou, continua, 
mas para bem:se comprehenderem estas operações con- 
vém fazer a descripção dos apparelhos, O que faremos 
noutra oceasião. 
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DNTTRRATUM E BELLAR-ARTES, 


UM ANNO NA CORTE. 
CAPITULO XSI. 


O deli 


498 Thereza, condusida por Diogo Cutilada , 
chegou pallida e convulsa ao Côrte-Real, enca- 
minhando-se logo para o triste e finebre quarto , 
onde estava quasi moribundo o seu amante. As 
janellas cuidadosamente cerradas , deixavam pe- 
netrar tão pouca luz no aposento que, quem en- 
trava, mal podia distinguir os objectos; e com 
tudo Thereza , por uma impulsão intima de amor , 
por uma' irresistivel atracção , foi logo direito ao 
logar onde Francisco d' Albuquerque , opprimido 
pela dôr, e pelos ardores de uma febre intensa, 
jozia na cama, meio adormecido , ou antes cai- 
do em, pesada modorra. 

Ao rumor dos passos de Thereza , Luiz de 
Mendonça, que estava sentado á cabeceira do 
doente, levantou-se, e veio ao seu encontro. 

— Que quer aqui , senhora ? — perguntou el- 
le, em voz baixa; para não perturbar o repouso 
do enfermo — Veio de certo enganada. .. 

— É a Sr. D. Thereza — disse da porta Dio- 
go—é a noiva do meu capitão... 

— Soube da desgraça , sucedida a... a Fran- 
cisco; é quasi um irmão, e não pude deixar de 
vir vêl-o.. . — murmurou Thereza. 

Luiz de Mendonça , saudando-a profundamen- 
te, conduziu-a, sem dizer palavra para a ca- 
beceira da cama em que estava o capitão. Ajoe- 
lhando, e pegando na mão insensivel do seu 
amante, a pobre orfi soltou em torrentes o 
pranto que lhe opprimia o coração. 


Pouco a pouco os seus olhos se habituaram á 
obscuridade, e viu desenhar-se nas sombras, 
a fórma querida do seu noivo, O rosto livido e 
desanimado , os olhos quasi sem brilho e apenas 
descerrados, a respiração: rapida e violenta, eo 
conyulsivo gemer do enfermo, produziram no 
coração de Thereza uma dor tão aguda , que per- 
deu os sentidos, dando um grito de angustia. 
Mas poucos minutos depois, pelos cuidados de 
Luiz de Mendonça e de Diogo, tornou em si, 

.— É uma dôr pezada de mais para mim! — 
disse ella. — Deixei a sepultura de meu pae, 
para aqui encontrar o meu unico amigo neste 
estado , quasi morto tambem! A Virgem Nossa 
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Senkora me dé força, que bem preciso de a ter 
para resistir a tanto padecer e chorar ! 

— Socegue; não se deixe ir assim desani- 
mando — atalhou o Mendonça. — Francisco de 
Albuquerque não está tão mal, que não haja es- 


| perança ainda de o vêr livre de perigo. 


— O que disseram os medicos ? 

— Que a ferida é grave, mas que não é da- 
quellas que não deixam esperança. 

— Ambos mortos pela mão de assassinos! — 
exclamou Thereza. — Triste de mim! Que mal 
fiz eu a Deus, que mal lhe fizeram elles? Não 
posso agora separar-me, deixar Francisco neste 
estado — proseguiu ella: — mas uma mulher 
aqui, só... 

— Irei pedir licença a Sua Alteza, para v. 
m. aqui ficar — disse Mendonça — e se julga 
necessario ter aqui alguem para lhe fazer com- 
panhia... 

— Agradeço-lhe muito a bondade com que 
me attende — responden ella. — Dezejava ficar 
para tratar delle, mas só, sem outra mulher , 
púde parecer mal... 

— Ninguem se lhe atreverá aqui, na' caza do 
Sr. Infante. E eu estou prompto para, . . 

— Póde parecer mal — repetiu, Thereza com 
modestiu. — Diogo far-me-ha a mercê de levar 
uma carta à minha tia Brizido, a S. André... 

— O que quizer, minha Sr. D. Thereza; cs- 
tou para lhe obedecer. . . E 

— Nesta meza, ao pé da janella , está o que 
é preciso para escrever — disse Mendonça , apon- 
tando para a meza, colocada no vão de uma ja- 
nella. ' 

Thereza sentou-se a escrever, e Luiz de Men- 
donça saíu para ir pedir a D. Rodrigo de Mene- 
zes licença para ella ficar no Côrte-Real, em 
quanto durasse a doença de Francisco d' Albuquer- 

ue. 

3 Uma hora depois já Mendonça: tinha voltado 
com a desejada licença , o Diogo com a resposta 
da tia Brizida. A tia velha prometteu vir vêr 
sua sobrinha « apenas saisse da novena de Nossa 
Senhora da Graça, à quem tinham devoção , e ti 
vesse ouvido duas missas ao: Santissimo Sacra- 
mento no Menino Deus. » 


Só de tarde é que a tia Brizida chegou, acom- 
panhada de uma criada, ao Córte-Real. A tia 
Brizida era uma velha, alta, magra, e secca 
como uma mumia, a bocca immensa e des- 
dentada, a cabeça ornada de uma enorme ca - 
belleira vermelha, á sombra da qual brilha, 
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vam dois olhos pardos; pequenos e encovados , 
toda vestida de negro e embrulhada n'uma manta 
de bioco: nos seus passos lentos e tremulos, e 
em todos os gestos que fazia, era facil notar a 
hesitação e timorata incerteza, natural a todas as 
beatas nimiamente escrupulosas. 

Quando a viu á porta do quarto de Francisco 
d'Albuquerque , Thereza levantou-se, para a ir 
receber e beijar-lhe a mão, mas em vez de es- 
perar por sua sobrinha , a tia Brizida recuou al- 
guns passos exclamando : 

—É o quarto de um homem! Credo! 

— Minha tia, minha querida tia! — disse 
Thereza pegando-lhe na mão tremula e beijando- 
Jha com respeito. 

— Estavas alli rapariga? No quarto de um 
homem! 

— É o quarto do doente, de Francisco d'Al- 
buquerque... 

— Está na cama! — murmurou a beata;, ta- 
pando os olhos. 

— Coitado ! Como ha de elle estar, se senão 
póde mecher , se quasi não dá accordo de si! 

— Pois tu estavas aqui só com um homem... 
Anjo bento! Teu pae creou-te muito mal, filha ; 
eu sempre disse que meu irmão te havia de dei- 
tar a perder com os seus poucos. escrupulos — 
bradou a tia Brizida encolerisada. 

— Minha tia, minha rica tia Brizida, lem- 
bre-se que meu pae morreu... 

— Tens rasão , tens muita rasão , filha — ata- 
lhou a velha, mudando de tom. — Rezemos-lhe 
por alma, « Padre nosso , que estaes no céu , san- 
ctificado. . .» — E proseguiu, murmurando um 
« Padre nosso» e uma « Ave Maria » por alma de 
seu irmão. 

— Minha tia—disse Thereza, quando ella 
acabou de rezar — pedi-lhe que viesse aqui... . 

— E vim. Muito amor te devo eu ter para 
vir aqui a uma caza de homens, a caza do Sr. 
Infante, que dizem que é tão... Deus nos livre 
de homens assim ! — Livrae-me Senhor , de ten- 
tações más, e de peccados! 

— Meu pae, quando morreu, recomendou-me 
que viesse para a sua companhia, tia Brizida ; 
que era a unica parenta que ainda nos restava, 
e que me havia de receber... 

— Com muita amizade. Isso é verdade, The- 
reza. Deus tenha em mizericordia a alma de 
meu irmão, Conheci-te de pequenina , rapariga, 
e quero-te muito. Então porque não foste direita 


à minha caza.,. 
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— Encontrei Diogo, o criado de Francisco 
d'Albuquerque, na rua, que me disse o estado em 
que elle estava. Fomos creados de pequenos como 
irmãos; meu pae desejava muito o nosso caza- 
mento. 

— Esses amores do mundo são perigosos, The- 
reza. Só o amor divino é que é puro e verda- 
deiro, Vamo-nos embora desta caza, minha filha. 
Na minha não entra nunca pé de homem ; lá, 
estás tu mais segura, ; 

— Minha tia, perdoe-me se lhe não obedeço, 
mas eu não posso deixar assim... um irmão, 
quasi a espirar — respondeu Thereza : — isso não 
posso eu fazer. 

— Pois fica, fica nesta caza de perdição! — 
bradou a beata encaminhando-se para a porta. 

— Pelo amor de Deus, minha tia, não me 
abandone, não me deixe aqui só. — E caliindo 
sobre uma cadeira, Thereza desatou a chorar. 

A velha, vendo aquella magua viva , aquelle 
pranto acompanhado de soluços e ais sentidos , 
voltou atraz, e tomando entre as mãos descar- 
nadas a formosa cabeça de sua sobrinha, deu- 
lhe um beijo, e fez-lhe alguns affagos , dizendo : 

— Porque não vens commigo, Thereza ; por 
que não vens para minha caza, para Sancto An- 
dré! Todos os dias pela manhã mandaremos sa- 
ber novas delle. . . 

— Não posso, tia Brizida, não posso resol- 
ver-me a saír desta casa, nesta triste occasião. 
Francisco não tem aqui parentes, não tem ami- 
gos; está só, fica só se eu o abandonar. 

— O sentimento que te detem aqui... 

— É a amizade... 

— É um sentimento profano. 

— Um sentimento puro e santo, a caridade. 
Venha, minha tia, venha ver o estado em que 
elle está: não faz idéa do que padece. — Ao di- 
zer estas palayras Thereza levantou-se, e foi le- 
vando a velha beata para o quarto de Francisco 
d'Albuquerque. 

— Para onde me levas, Thereza? 

— Para ao pé de... de um enfermo, que 
precisa de nós. ' 

A velha enternecida foi-se deixando levar 
até á cabeceira da cama do doente. 


— Veja em que misero estado o poseram os 
máus; esses homens perdidos, que não recusam 
manchar as mãos no sangue do innocente — ex- 
clamou Thereza. — Ainda não fallou, nem quasi 
que deu accordo de si. Não me conheceu ainda , 
a mim, que sempre o tratei como irmão. Que 
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mal. lhes faria elle, o meu pobre Francisco. . . 

— Foi por ser do partido do Sr. Infante, que 
o assassinaram — disse Diogo, que tinha ficado 
ao pé de seu amo, durante a curta ausencia de 
Thereza. — São coisas do valido... 

— Não falle mal do Sr. Conde de Castello- 
Melhor — atalhou a béata, que era do partido 
de El-Rei, ou antes do partido do valido. — 
Tsso são -calumnias que levantam ao-Sr. Conde, 
que é um homem virtuoso, e um grande amigo 
de El-Rei, 

— Tem rasão, senhora, tem v. m. muita ra- 
são. O valido desta vez houve-se como um bom 
fidalgo ; for elle quem livrou meu amo da morte. 

— Então para que disse... 

— Foi mal feito, é verdade. Eu não devia 
ter dito o que disse. Desdigo-me , e acabou-se. 

— Desdiz-se!-— bradou a tia Brizida. — Não 
basta desdizer-se. Não sabe v. m. que-a calum- 
nia é um peccado muito feio; que as pessoas , 
tementes a Deus, fazem penitencia pelus pecca- 
dos que comettem. Ai Jesus! Que o mundo anda 
perdido ! Reze dois rozarios a Nossa Senhora das 
Mercês , sr. soldado; reze, se quer que Deus 
Nosso Senhor, lhe perdôe. 

— Eu bem sei quando hei de rezar — res- 
pondeu Diogo Cutilada, pouco satisfeito do ser- 
mão que a beata lhe prégara. — Não preciso que 
me ensinem a ser bom christão. Tenho visto quei- 
mar muito judeu, e... 

— E não tem aprendido nada com 1sso. 

— Eu cá só lhe digo... 

Thereza, que recenva tivesse esta disputa , en- 
tre sua tia e o soldado, consequencias más, e 
se destruisse o feliz effeito que as suas lagrimas 
tinham tido sobre os escrupulos da beata, orde- 
nou, em voz baixa, a Diogo que se callasse. 

— Eu só lhe digo. . « — proseguiu o soldado , 
mudando subitamente de tom — que confesso o 
meu peccado ; e vou rezar os dois rozarios, pela 
volta do nosso Rei. 

— Pois y. m. acredita ?.... 

— Que o Sr. D. Sebastião ha de voltar? De 
certo que accredito. Accredito nisso, como na 
Sanctissima Trindade. 


— Abençoado seja, sr. soldado: abençoado 
seja, pela fé que tem nas promessas do céu! — 
disse a tia Brizida, cuja cara se contrabiu n'um 
sorriso. medonho. — Ai! ainda bem que o en- 
contrei. Quero que me diga todas as prophecias 
que sabe; estou certa que ba de saber algumas 
de que não haja notícia cá em Lisboa; 
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— Então fica, ficamos aqui a tractar deste 
pobre doente, minha rica tia? — perguntou 
Theresa ; aproveitando o ensejo que a alegria de 
sua tia, por ter encontrado um sebastianista , 
lhe dava, para alcançar o desejado consenti- 
mento. 

— Ficamos. Para te dar gosto fico a fazer-te 
companhia. Elle , coitadinho, está muito doente. 
Nossa Senhora da Piedade o soccorra. Quando 
eu precisar sair para ír á missa e a casa, dei- 
xo-te cá a Josepha, a criada que me acompa- 
nhou, Eu sou tua amiga, Theresa, muito tua 
amiga. Dá-me cá um beijo, filha; e agradece 
atua tia velha, o que ella faz para te dar gosto. 
Ainda me ficam escrupulos ; mas amanhã o meu 
P. Fr. Thomaz do Espirito Santo me aconse- 
Ibará sobre este ponto; e far-se-ha o que elle 
determina. 

Theresa deu um beijo de agradecimento e 
amizade na sua velha tia; e tomou outra vez, á 
cabeceira do doente, o logar que tinha deixado 
para lhe ír ao encontro. 

Vinte e quatro horas passou a triste orfã sem 
se afastar de ao pé de Francisco d' Albuquerque ; 
ministrando-lhe os remedios, e cuidando delle 
com a sollicitude de uma irmã, e o casto amor 
de uma esposa. A tia Brizida' esteve grande 
parte da noite na casa immediata ao quarto do 
enfermo, a fallar com Diogo Cutilada sobre as 
profecias e signaes , que promettiam a proxima 
chegada d'El-Rei D. Sebastião ; o resto da noite 
e do dia gastou-o em rezar e dormir, coisas 
que a beata muitas vezes confundia de um modo 
pouco piedoso. 

O capitão, abrasado pela febre , ora parecia 
apenas respirar a custo, ora, cabindo em deli- 
rio, soltava: palavras incoberentes, e gemidos 
de agonia, e com as mãos convulsas e hirtas 
forcejava por arrancar da ferida as ataduras que 
o oprimiam. Então Theresa, cobria-o de affa- 
gos e meiguices para o socegar ; é dizia-lhe, cho- 
rando, palavras de amor , que elle nem ouvia, 
nem estava em estado de comprehender ; mas 
que a ella lhe parecia deviam ter sobre a alma 
do seu amante, a influencia de um suave e pre- 
cioso balsamo. 


Era no segundo dia que Theresa passava no 
Côrte-Real. O sol tinha-se escondido no hori- 
sonte, e o quarto de Francisco d'Albuquerque , 
já quasi em trevas, apresentava um aspecto lu- 
gubre e sinistro. O tenue clarão do crepusculo, 
entrando por uma das janellas, que Theresa 
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abrira, para contemplar o cém, afogueado e 
carregado de nuvens , dava de chapa no rosto livido 
do enfermo, que , reclinado sobre almofadas e co- 
berto por uma colcha branca , mais parecia cadaver 
envolto na mortalha , do que corpo ainda animado 
pela vida. O crucifixo de marfim , pendurado da 
cabeceira do leito, meio escondido na sombra de 
uma cortina, era como o mystico simbolo da 
misericordia de Deus, que das alturas do céu, 
baixou a suavizar, e purificar as agonias dolo- 
rosas, e continuo padecer do homem. A voz 
tremula da tia Brizida, resando n'um oratorio 
que ficava perto do quarto, uma ladainha a 
quo respondiam as vozes pouco sonoras da sua 
velha criada Josepha e de Diogo Cutilada , que- 
brava só, com lento e monotono murmurio, o 
silencio melancholico daquelle triste aposento. 

Theresa cafra pouco a pouco no mais profundo 
abatimento, o pensamento parára-lhe cançado e 
exhausto pelo longo padecer , e só uma dôr surda 
e continua, pesando-lhe sobre o" coração, ' lhe 
fazia vagamente 'sentir a grandeza da sua des- 
ventura. Ajoelhada num sitial proximo da ja- 
nella, a infeliz orfã, ora fixava os olhos innun- 
dados de pranto no rosto querido do seu aman- 
te, ora os voltava para o céu, como para bus- 
car nas profundidades insondaveis do espaço, uma 
esperança ou um desengano ; os seus labios des- 
botados pela dôr, insensivelmente murmuravam 
as palavras de uma oração, e a mão tremula e 
destrohida voltava de instante a instante as folhas 
não lidas de um livro religioso. 

Um grito rouco e soffocado do enfermo , se- 
guido de gemidos, e de palavras quasi inarti- 
culadas e sem sentido, tirou subitamente The- 
reza do torpôr doloroso em que o cançasso e o 
excesso do padecimento a haviam lançado, 


Francisco d'Albuquerque , fôra accomettido por 
um terrivel delirio. Pareceu-lhe estar envolto 
n'uma escuridade densa, fria, e pesada onde 
apenas se diyisavam as figuras mformes de 
innumeros phantasmas. A multidão fa sempre 
cendo, e apinhando-se em torno do leito, so- 
bre o qual o pobre enfermo sentia que -uma 
invencivel força o detinha, Uma luz pallida e 
alyacenta rompeu pouco a pouco a obscurida- 
de; ca esta luz, os phantasmas se lhe afigu- 
ravam tão hediondos e terriveis, que fechou in- 
voluntariamente os olhos para os não ver. Então 
chegou-lhe aos ouvidos o murmurio triste e afli- 
otivo de um como choro sentido, a principio 
apenas perceptivel, depois agudo, incessante; 
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cortado de soluços e gritos de dôr. E muitas vo- 
zes, que troayam como sons funebres de sinos 
dobrando por finados, repetiam lugubremente 
= morreu , morreu ! — E Francisco d'Albuquer- 
que sentiu que estava morto; que não podia nem 
falar, nem mover-se, nem pensar. 

Os phantasmas pegaram delle, envolveram-n'o 
n'uma mortalha fria como gelo, e tirando-o de 
cima do leito, lançaram-no n'um caixão. O ba- 
que do proprio corpo caindo sobre as tabuas 
acordou-o um instante: abriu os olhos, e viu 
junto a si, a meiga e angelica Thereza, cho- 
rando e supplicando-lhe que se não apartasse del- 
la, que vivesse para a amar, Ta falar, respon- 
der áquellas supplicas, enxugar aquelle pranto , 
quando os pavorosos phantasmas pezaram sobre 
o caixão, e o fecharam subitamente. 

Francisco d'Albuquerque não viu mais nada, 
no seu horrivel delirio. Mas começou a ouvir o 
psalmear de frades, que lhe rezavam por alma ; 
depois, pareceu-lhe que o desciam ao fundo de 
uma cova, e lhe lançavam e recalcavam terra 
sobre o caixão ; emfim o tombar de pezada louza 
abalou a sepultura em torno delle, e os seus 
membros hirtos vibraram em rapida convulsão. 
O silencio, a solidão, a escuridade impenetra- 
vel do sepulchro pezaram sobre o seu espirito , 
como a mortalha e a gleba lhe pesavam sobre o 
cadaver. 

Durou por muito tempo este estado de pro- 
funda immobilidade, Pareceu-lhe a elle, que du- 
rára seculos, 

Subitamente se lhe accordaram outra vez os 
sentidos, e a alma começou a recordar-se, Na 
logea que lhe cobria a cova resoavam passos len- 
tos e compassados: e a suave e sonora voz de 
uma mulher , atravessando as'solidões da sepul- 
tura, lhe trouxe aos ouvidos estas meigas pala- 
vras: 

— « Amo-te! Sou tua! 

— « Mas ainda te recordas com saudades, do 
homem que está aqui debaixo desta pedra» — 
atalhou uma voz de homem. 

— « Não. Não penso senão em ti.» 

A voz de mulher, que o desgraçado ouvia no 
seu espantoso delirio, era a voz da Calcanhares. 
A sua alma reviveu pelo ciume. Quiz erguer-se , 
rasgar a mortalha que lhe comprimia os mem- 
bros, e lhe embaraçava o movimento; mas não 
pôde, não teve força para isso. 


Lançou um rugido temeroso; e bradou trez 
vezes « Margarida! Margarida! Margarida ! » 
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Mas a voz foi perder-se nos abismos da terra; 
e o silencio tornou a conglobar-se outra vez em 
torno da sepultura. 

Thereza não abandonou Francisco d'Albuquer- 
que durante este delirio longo e pavoroso. Cari- 
nhos e affagos , prantos e supplicas , solicitos cui- 
dados, palavras de amor, tudo ella empregara 
em vão para o fazer tornar em si: quando o vit, 

orém , erguer-se sobre a cama , pallido , com os 
cabellos hirtos, os olhos a sahir-lhe das orbitas, 
repetindo, em extremos de dor e de paixão, o 
nome de outra mulher, a timida donzela fugiu 
espavorida, levantando tristes clamores de terror 
e de angustia. 

Quem primeiro acudiu a estes clamores de 
Thereza , foi o licenciado Antonio do Prado, que 
entrava nesta occasião no quarto de Francisco 
d'Albuquerque , seguido de um mancebo, que 
pela sua pouca edade e negros vestidos mostrava 
ser um descipulo do, sabio medico de Sua Al- 
teza. 

JOÃO DB ANDRADE CORVO. 
(Continia.) 


o 
MEMORIAS D'UM DOIDO. 
CAPITULO XII. 
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Carta de Mauricio à D. Affonso. 
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499 Perguntas-me a que altares agora sa- 
crifico a minha vida? aos do dôr; porque este 
mundo é para mim 0 
tenho de expirar, como o] 
meio dos applausos das tarbas anciosas de san- 
gue, e pervertidas pelos gosos devoradores. 

Não achas que devo ser um bello as: 
de psycologia apaixon 
estude a alma d'um desgraçado , como O impla- 
cavel anatomista as fibras de um cadaver ? 

Oh! se reduzirem as minhas agonias a versos 
heroicos , é uma consolação pensar que ellas hu- 
medeçam de lagrimas os olhos distrabidos de al- 
guma elegante semsabor ! Val bem a pena sof- 
frer, para que algum ayido auctor nos reduza 
a um heroe de romance pathetico, ou ao desca- 
bellado Antony de algum drama de contrabando ! 
É glorioso destino o de avivar a sensibilidade 
embotuda de alguma bas-bleu ridicula , 


amphitheatro romano , aonde 
gladiador antigo, no 


sumpto 
ada , para algum poeta , que 


ou de 
uma dessas mulheres estheticas, que discutem à 
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metaphisica sentimental de Obermman , ou de 
Adolpho, entre um artigo do jornal de modas , 
e a analyse cuidadosa de um vestido de baile! 

Fui ao theatro. Representava-se o Otello de 
Rossini. Ella estava n'um camarote. 

Oh! foi então que eu comprehendi esse di- 
vino Shakspeare, tradusido pela alma apaixo- 
nada do grande maestro italiano ! 

E aquella sublime cancção do salgueiro, en- 
toada por uma voz aflogada de lagrimas , e con- 
vulsa de dôr! 

Já alguem o disse !« A arte é um praser aus- 
tero e que nos prepara maravilhosamente para 
a morte!» 

Não sorrias. Eu vou morrer. Sinto-o nesta 
resignação estupida, com que me deixo devorar 
pelas agonias de um amor sem esperança. Não 
tenho forças para o arrancar do coração. En'um 
caracter como o meu, quando a vontade é ini 
potente, está proxima a cova solitaria, que tem 
de recolher uma existencia inutil e condenada. 

Oh! que noite de emoções penosas, é detor- 
turas“crueis! Ó Otelo! não soffrias mais do que 
eu, quando proferes no 3.º acto aquelas, pala- 
vras, repassadas de pocsia terrível; «como o 
Ponto-Euxino cujas torrentes geladas, e as on- 
das impetuosas nunca experimentam a acção do 
refluxo e se precipitam sem cessar para à Pro- 
pontide e o Hellesponto : assim os meus pensa- 
mentos sanguinolentos, na sua carreira violenta, 
nunca mais hão de olhar o passado , e refluir um 
amor vil, em quanto uma vingança immensa e 
profunda não os tiver absorvido! » 

Oh! meu Deus, será verdade que o amor se 
alimenta de angustias, e de sofrimentos, que 
o ciume lhe auxilia a vida enfraquecida, que 
elle tem de se finar , se as tempestades o não ba- 
fejam , se floresce na atmosphera de uma fideli- 
dade serena, e exemplar? 

Eu estava com os olhos fitos no espectaculo : 
eu queria devorar aquellas notas palpitantes , 
aquellas doces harmonias da paixão, e todavia , 
via o seu olhar dirigir-se de vez em quando para 
elle, via-os, a ambos, estranhos a tudo quanto 
se passava , e enlevados n'uma comtemplação mu- 
tua! 

E eu sentia um praser infernal em estar alli: 
mais de uma vez quiz fugir daquella apparição , 
que me encantava, que me desesperava ao mes- 
mo tempo, e não dei um passo, € não denun- 
ciei por um gesto, o que me fazia gemer 0 co- 
ração, em palpitações dolorosas. 
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Queres que te diga o motivo porque encontrei 
nesta situação O que quer que seja de agonia 
voluptuosa, e de uma dôr appetecida ? 

que eu vivi muito pelo pensamento , antes 
de me vêr a braços com as inquietações, e os 
perigos da vida real. É que era tão anciosa , tão 
devoradora em mim a ambição de gloria, que 
a minha imaginação consumiu muitos destinos 
ilustres, que hoje, se: fossem realisados, far- 
me-hiam sorrir de tedio , e de desdem : é que eu 
vi passar em sonhos, formosuras angelicas, cu- 
jas lagrimas de amor eu bebi em soffregos trans- 
portes; é que eu concebi um mundo ideal, 
grandioso e bello, e senti-me depois abafado 
nesta sociedade vaidosa e mesquinha , que se co- 
rôa de preconceitos ridículos, e de avidas con- 
veniencias, que umas veses, servil como 0 es- 
cravo, se deixa affrontar pelo vicio omnipoten- 
te, outras vezes, indomavel e altiva, esmaga o 
proselyto que a não acclama , e o neophyto, que 
a não divinisa. 

Foi então. que começou para mim , esse cir- 
culo de decepções em que se me tem gasto a vida , 
e consumido a actividade da minha alma. Foi 
então que eu jurei não adorar essa imagem men- 
tirosa de uma elevação fortuita, e mal mereci- 
da;; foientão que eu disse a mim mesmo : « Hei de 
esgotaro meu calix de amargura , hei de cuspir 
nesse mundo, que me abriu as suas salas, o es- 
carnco das minhas loucas esperanças desvaneci- 
das: hei de olhar fito essas cabeças, que se jul- 
gam soberanas, e que são apenas vaidosas: hei 
de rir-me dessas mulheres , que fizeram do amor 
uma agiotagem fraudulenta , e que se compra- 
sem em esgotar a sensiblidade, nas experiencias 
frivolas de um namoro; hei de despresar o v.- 
cio, embora elle se occulte nas rendas de uma 
toilette deslumbrante, ou salpique de lama as 
turbas esfarrapadas , no galope desenfreado dos 
cavallos de uma carruagem , avivada com as cô- 
res de um brasão: não hei de prostituir as ma- 
gnificencias que eu sonhei na miséria, nem sa- 
crificar os esplendores do meu pensamento ás tris- 
tes torpesas da realidade. 


Para que veio este amor cortar estas orgulho- 
sas aspirações? Para que não vivi eu com a re- 
cordação desses sonhados amores, que me fize- 
ram viver seculos, em rapidos instantes? Para 
que havia eu de amar-uma mulher, e uma mu- 
lher das salas, elevada pelas tradicções, e pela 
riqueza, symbolo das desegualdades sociaes, des- 
lumbrada - pelos prestigios e pela opulencia do 
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mundo , e já perdida para mim , antes de a po- 
der suppor, um momento apenas, commovida 
pelas demonstrações do meu, phrenetico senti- 
mento? 

Otello, ao menos, o moiro quasi selvagem , 
pôde sentir-se estreitado pelos bragos delicados 
da sua Desdemona ! Ao menos, elle roubou-a ás 
dissipações, e aos desvarios de Veneza, e ado- 
rou-a , embalado pelas ondas do Oceano , ou ap- 
parecendo-lhe, como o anjo da victoria, ao pé 
do estandarte , que elle via tremular ennobrecido 
pelos seus triumphos ! 

E depois, como é ardente o seu amor , mes- 
mo envenenado pela vingança ! Com que delicias 
ainda elle saúda a sua amante adormecida, e a 
abraça n'um momento de paixão! Como são ter- 
nas e melancolicas as palavras que elle lhe diz , 
quando se despede della, e daquelle passado tão 
saudoso de ineffaveis venturas : — « quando uma 
vez eu tiver colhido esta rosa, eu não lhe pode- 
rei restituir a sua seiva natural: ha de murchar 
sem remedio. — Halito perfumado , que persua- 
dirias quasi á justiça que partisse o seu gladio ! 
mais um beijo! mais um! Se deves ser assim , 
quando expirares, quero matar-te, o amar-te 
depois. Mais um beijo, e será o ultimo. Nunca 
houve um beijo tão doce e tão fatal. Não posso 
suster as lagrimas: são lagrimas bem crueis ! a 
minha cholera é comoo céu, fulmina os objec- 
tos do seu amor! » 

Perdôa estas longas confidencias , e estas di- 
vagações talvez pueris: a não ser dirigido a um 
amigo, tudo o que te digo seria ridiculo, e des- 
botado: queima o que te escrevo; ser-me-hia 
bem penoso o lembrar-me que estas expansões 
de um coração ulcerado seriam commentadas 
por alguma mulher frivola , ou alugadas a tanto 
por volume , n'algum gabinete de leitura. 

LOPES DE MENDONÇA. 
(Continia.) 


500 Porque triste e pensativa 
Já não procuras folgar? 
Eras risonha e tão viva! 
Eras louquinha sem par ! 


Tens lindos olhos rasgados 

Para que os has de baixar? vas 
Quando s'encontram fitados 

Que te faz a côr mudar ? 
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O teu corpo franzininho 
Quem Vo veio enfeiticar? 
Elle ficou delgadinho 

Mas cresceu como a pular! 


As aspirações tão airosas 
Que agora vais a tomar 
As palavras maviosas 
Quem tudo veio ensinar ? 


Esse teu peito de neve 

Cresce mais no palpitar, 
Inda palpita de leve 
Mas já diz que póde. 


Janeiro de, 1850. Aa 


NOTICIAS E CONSERCI, 


CHRONICA RELIGIOSA. 


amar! 


DE MELLO. 


501 Todas as provas de respeito e amor pelos prin- 
ios do Evangelho, e pelo Gulto Divino , são: por nós 
saudadas , como outros tantos signaes de que a fé não 
morre entre O nosso povo. 

Apesar de tantos revezes que a Religião tem sof- 
frido neste reino, as proviticias do norte conservaram 
sempre em toda a sua pureza e explendor a fé, que 
enche os seus annaes de tantos actos, da mais cons- 
tante charidade, As noticias que neste sentido rece- 
bemos pelo ultimo correio são mui satisfactorias. 

Em Braga vae-se construir um novo asylo de en- 
trevados 'e cegos. Creou-se uma commissão, presidida 
pelo Sr. Francisco; de Oliveira Guimarães , para pro- 
mover a subscripção dos donativos para tão caridosa 
obra, O digno presidente não só concedeu o terreno, 
e caza para o Asylo, e 100,9000 réis ie subscripção , 
mas adianta por emprestimo 6009000 róis. 

São perto de tres mil os naturaes de Braga, e da 
Provincia, que são convidados para a subseripção , 
a qual já conta com avultados donativos do Sr. Arce- 
bispo, do Sr. Conde de Villa Pouca, edo Sr. S. Ro- 
mãos 

Os filhos de Braga não esquecem os principios re- 
Jigiosos em que “foram educados, nem a terra que os 
viu nascer, oque prova um importante donativo vindo 
do Rio de Janeiro, paraas obras: do Sanetuario do 
Senhor do Monte em Braga, para o qual concorreram 
muitos bracharenses. O donativo foi recebido pelo Ex.”º 
Sr. Bispo do Porto na qualidade de Juiz do dito San- 
ctuario. 

Entre os ricos e primorosos andores que fazem parte 
das magestosas procissões: do Porto , vae figurar como 
um dos mais notaveis, o novD audor com a Imagem 
de Santa Izabel, Rainha de Portugal, pertencente à 
meza da Trindade. A mui piedosa e Serenissima In- 
fanta D. Isabel Maria, digno ornamento dessa ordem , 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


concorreu para esta obra, bem como muitas outras 
irmãs. 

Louvamos com prazer estes actos religiosos, que 
augmentam o respeito que todos devemos aos bons 
sentimentos dos habitantes das nossas provincias do 
Norte. 


AGRADECIMENTO. 


502 Tecer elogios ao merito é sempre um dever 
que o homem contrabe para com aquelles que, pelos 
seus talentos e virtudes, tem adquirido direito á sua 
estima e veneração ; e muito principalmente , quando , 
devido unicamente aos merecimentos de outrem, temos 
a satisfação de háver alcançado para nós os encomios 
de alguem, é necessario ser grato, confessando este 
sentimento generoso. 

Os artistas da Imprensa Nacional, reunidos em So- 
cicdade Dramatica, deram a sua representação sab- 
bado 11 do corrente no Theatro da Rua do Arco, le- 
vando á scena o meu Drama — Affonso, ou quatro an- 
nos no castello. 

Cortando por todas as dificuldades, que se lhes 
apresentaram , não se poupando a incommodos e fa- 
digas, sempre unidos como irmãos, extremamento 
amigos, eles foram ávante no seu empenho , conse- 
guindo a final realisal-o em a noite, que deixo apon- 
tada; e foi ao seu talento, á perfeita concepção dos 
differentes caracteres, que cada um delles tão habil- 
mente desempenhou, e a quem uma bem escolhida 
platea fez inteira justiça, que eu devi os applausos à 
minha produeção dramatica; — a cada um delles cou- 
be egual porção dos louros que naquela. noite para 
si alcançaram. — Para mim como insignificante auc- 
tor, quero unicamente a satisfação de que tão bene- 
merita sociedade, reconheça que lhe sou extrema- 
mente grato; não só pelo interesse que o seu mere- 
cimento artistico conseguiu para o meu Drama , que 
sem elles nenhum. merito teria , mas tambem pelo ca- 
valheirismo e urbanidade que sempre despenderam 
para comigo , desde o momento do pedido do Drama 
até ao acabamento do seu divertimento scenico. 

Sou muito grato a tantas demonstrações de benevo- 
lencia, “e por tanto tributo áquella Sociedade em ge- 
ral, e a cada um dos seus membros em particular, 
os meus sinceros protestos de agradecimento , certifi- 
cando-lbes que sempre em mim encontrarão sincero 
reconhecimento, como franco e leal amigo que del- 
les sou. 

Maio 13, 1850. 


1º CM. FURTADO. 


CONCERTO DE M. CALCAGNO, 


503 Foi transferido para sexta feira 47, o con- 
certo dado por M. Calcagno, de que fallémos na nz- 
vista passada , pelo motivo de ter ido á « soirée can- 
tante» doSr. Duque de Palmella. 

Do programma que nos foi remetlido , vemos que 
este concerto deve ser mui differente dos que ultima- 
mente temos ouvido. Haverá uma orchestra composta 
de quasi todos os melhores musicos da de'S. Carlos. 
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Mr. e Madame Calcagno cantarão um duclto de Lucrecia 
Borgia, e outro de Roberto Devereux. Mademoiselle Bian- 
chi cantará a aria do Attila, e o duetto do Elizir d' A- 
mor com 0 Sr. Celestino. O Sr. V. Mazoni tocará umas 
variações de rebeca, e o grande duetto da Somnambula 
com o distincto pianista o Sr. Pfeiffer. O Sr. Mazoni, 
cujos progressos o acreditam já como um talento ar- 
tistico de primeira ordem, locará no piano uma das 
melhores peças de Goria, «o grande estudo de expres- 
são». Madame Calcagno cantará uma aria de Roberto 
do Diabo, e a canção franceza Mon coeur, que exe- 
cuta com muito mimo e graça. Havcrá outras peças 
que por falta de espaço não podemos. mencionar. O 
Sr. Schira será ,o maestro de piano para os acompa- 
nhamentos. 

Mr. Calcagno, alem de ser um artista de merito, 
tem uma excellente voz de tenor , e por isso mui ap- 
plaudido já nas soirées a que tem sido convidado por 
varias pessoas desta capital. 

O publico, protegendo-o com a sua concorrencia a 
este concerto, louvará junctamente a bisarria com 
que todos os outros artistas se prestaram sem nenhuma 
retribuição, e a fineza que lhe fez a Excellentissima 
Baroneza de Barcellinhos, facultando-lhe a sua sala 
(entrada pela porta da Assembléa Philarmonica), umas 
das melhores] que ba em Lisboa. 


EMPRESA DE $S. CARLOS. 


504 Diz-se geralmente que o empresario do Thea- 
tro laliano de Londres , M. Lomeley , fizera uma pro- 
posta muito vantajosa para Lomar 0 nosso Theatro de 
S. Carlos. 

Esperamos que o Governo se decidirá neste nogo- 
cio com imparcialidade , e aproveitamento do subsidio 
que do Lhesouro sáe para este Theatro , desaltendendo 
os interesses privados , que hão de querer estorvar as 
conveniencias offerecidas pelo empresario estrangeiro 


INCENDIO. 


505 Mais uma vez levantamos o nosso brado para 
que se organisem os soccorros dos incendios de ac- 
cordo com o que se faz nos paizes estrangeiros. Insis- 
timos neste ponto na presença de um grande incendio , 
começado no Patco do Salema ás Portas de Santo An- 
tão, O qual causou graves prejuizos , e poderia envol- 
ver nas chammas o palacio do Conde de Almada. As 
familias que se salvaram apresentaram um quadro las- 
timoso : a unica machina queas soccorria , eram o ins- 
tincto da propria salvação e a coragem das pessoas que 
accudiram, 

Agora faremos uma observação em relação á Camara 
Municipal. ; O que se fez ácerca dos planos de salva 
vidas, para os quaes a Camara fez convites e-não pu- 
blicou ainda o resultado desses trabalhos apesar de 
que já passaram annos sobre o caso? 


PRAÇA DE LISBOA. 
Em 15 de Maio. 


506 Fundos publicos, baixa movel sobre o preço 
cotado em o numero anterior, attribuido á proposta 
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do Governo, appresentada ás Camaras, para substi. 
tuir parte da dotação da Junta do Credito Publico. 
Acções do Banco 442,5/000 réis. Desconto de notas , 
400 a 360. 


BIBLIOGRAPHIA. 


BIBLIOGRAPHIA HISTORICA 
PORTUGUEZA. 


507. Haobraslitterarias , creações da imaginação e 
do talento, que a seus auctores grangeiam nome e po- 
pularidade , com pequeno, trabalho de composição 
comparativamente a outros escriptos: e neste caso es- 
tão as poesias em que o estro se Jevanta a cima do 
obscuro enxame da mediocridade : outras ha, de mui 
laboriosa tarefa, que demandam a perseverante appli- 
cação de estudos, de averiguações, de consultas, e 
nas quaes se desvela o compilador para não ser om- 
misso, receoso de o ser à proporção que vac fazendo 
novos descobrimentos. — O assiduo archictecto de taes 
obras é a abelha industriosa que prepara os favos para 
outros saborearem folgadamente. Não costuma, porém , 
ser coroada logo de applausos tão prestadia diligen- 
cia; o tempo, mostrando a necessidade de recorrer a 
escriptos desta natureza, lhes dá realce c preço. 

Convencidos desta verdade, e de que o simples an- 
nuncio de um livro ulilnão basta para que seja procu- 
rado, deliberámos escrever algumas Jinhas para indicar 
avalia desse que o Sr. Figanitre vae publicando e até 
ás folhas para ser menos custosa a acquisição. Cum- 
pre, portanto, appresentar o plano da Bibliagraphia 
listorica portugueza , que é distribuido segundo as 
seguintes secções geraes e respectivas subdivisões, 


Indice das materias. 


PARTE 1. 


Titulo 1.º — Memorias e escriptos relativos em ger 
ral á Historia destes Reinos. 

Tit. 2.º — Chronicas e memorias dos Senhores, Con- 
de D. Henrique, e da Rainha D. Thereza; D. Af- 
fonso Henriques, D. Sancho ., D. Affonso Il., D 
Sancho II. e de seus filhos. 

Tit. 3.º — Chronicas e memorias dos Senhores D. 
Affonso M1., D. Diniz, e da Rainha Santa Izabel; D. 
Alonso IV., D. Pedro 1., D. Fernando e de seus fi- 
lhos. 

t. 4.º — Chronicas e memorias dos Senhores D. 
João I., D. Duarte, D. Affonso V., D. João IL. e de 
seus filh: 

Tit. 5.º — Chronicas e memorias dos Senhores D. 
Manoel, D. João Ill. , e de seus filhos. 

it. 6.º — Memorias de El-Rei D. Sebastião, do 
Cardeal D. Henrique, e da usurpação dos Filippes de 
Castella. 

it. 7.º — Memorias e escriptos do reinado do Se- 
nhor D. João IV. 

Tit. 8.º — Memorias e escriptos dos reinados do 
Senhor D. Affonso VI. e do Senhor D. Pedro II. 

Tit. 9.º — Memorias e escriptos de reinado do Se- 
nhor D. João V. 

Tit. 10.º — Memoriaes escriptos do reinado do Se- 
nhor D. José. 
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it. 11.º— Memorias e escriptos dos reinados da 
Senhora D. Maria 1. e do Senhor D. João VI. 

Tit. 12.º— Memorias e escriptos relativos ao Se- 
nhor D. Pedro IV. ao governo da usurpação, e ao 
reinado da Senhora D. Maria 1. 

PARTE SEGUNDA. 

Tit. 1.º — Antiguidades, Deseripção Geographica 
e Topographica do Reino, de. Portugal e Ilhas adja- 
centes. Relação de suas provincias, comarcas, cida- 
des, villas, monumentos, etc. 

Tit. 2.º — Memorias e escriptos relativos á Ame- 
rica. 

Tit. 3.º — Relações e noticias da Asia. 

it. 4.º — Memorias c noticias de Africa 

Pit. 5.º — Successos tragicos, maritimos e terres- 
tres. Relações de naufragios, terremotos, etc. 

it. 6.º— Vidas e elogios historicos de Varões - 
lustres Porluguezes. 

PARTE TERCEIRA. 

"Pit, 1.º — Memorias ceclesiasticas das diferentes 
Dioceses do Reino, e Ilhas adjacentes, Calhalogo de 
seus Bispos, ete. 

Tit, 2.º— Chronivas e memorias das ordens reli- 
giosas. Fundações de conventos, etc. 

Tit. 3.º — Historia e relações das Imagens que se 
veneram em Portugal c suas conquistas. 

it. 4.º — Relações de festas pelas canonisações de 
Santos, Procissões, etc, 

Tit, 5.º— Relações das missões. Cartas edifican- 
tes, cte, 

Tito 6,º— Noticias das inquisições deste Reino e 
suas conquistas. 

it. 7.º— Memorias e escriptos relativos às ordens 
militares. 

Tit. 8º — Vidas e elogios bistoricos de Santos e 
Varões Ilustres em virtude, do Reino de Portugal e 
suas conquistas. 

Por esta summaria indicação facilmente se conhece 
o prestante serviço que o Sr, Figanitre tem feito aos 
portuguezes , que dignos deste nome, prezam a his- 
toria: veneranda e gloriosa da patria. 

E não só todos os seus compatricios em geral lhe 
devem agradecimentos porque lhes poz nas mãos as 
chaves dos thesouros historicos ; porém mais particu- 
Tarmente os litteratos, que ou não tinham, ou só á 
custa de enfadonhas indagações podiam haver , conhe- 
cimento dos autores que lhes cumpria consultar. Tgno- 
ravam-se até os titulos de muitos livro sumptos 
ba que ninguem se lembrava que fossem tratados por 
escriptores portuguezes. Quantas biographias , viagens, 
relações, descripções etc. juzem nas estantes das bi- 
bliothecas, vedando o esquecimento que os estudio- 
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sos podessem sacudir-lhes o pó! Pois de tantas coi- 
sas, algumas apenas curiosas, e muitas sumimamente 
interessantes, nos facilita noticia o cathalogo metho- 
dico, que se intitula Bibliographia historica portugues 

Na épocha presente que o romance historico adqui- 
riu tanta voga e alguns engenhos tem feito tentativas 
felizes aproveitando assumptos nácionaes, grande van- 
tagem tirarão os modernos escriptores de folhearem a 
Bibliographia, que lhes apontará as fontes donde po- 
derão extrabir informações ácerca de [personagens , 
festas publicas, usos, costumes e trajos, bem como 
de um sem numero de particularidades de tempos an- 
tigos. O auctor dramatico, o antiquario, o diploma- 
tico, o que lrata controversias historicas ou politi- 
cas, em summa todos carecem de auxiliar a sua me- 
moria com este livro, ou de procurar nelle especies 
novas. 

Para os curiosos a Bibliographia abre novos manan- 
ciaes de leitura, e, oque muito val, deleitura por- 
tugueza, o que fará que melhor se entendam e'sc 
apreciem as coisas patrias, e mais se introduza é 
fortaleça o habito da locução propriamente portugue- 
za, que tão desfigurada tem sido no seculo actual pe- 
las consequencias da aturada lieção de escriptos estra- 
nhos. Não será este o menor serviço do penoso trabu- 
lho do Sr. Figanitre. 

Poderá de futuro pór-se o remate à esta obra, sem 
fallarmos nosaddiccionamentos que o tempo traz com- 
sigo, corrigindo quaesquer descuidos, ou reparando 
algumas ommissões involuntarias, por quanto o áue- 
tor não tem pertenções de que o seu trabalho seja 
completissimo ; nem uma academia inteira , quanto 
mais um homem. só, poderia ter similhante jactancia. 
Todavia , pelo que vimos, affimamos que é assás co- 
pioso. Em nossa opinião, o complemento da Biblio- 
graphia seria um cathalogo cgualmente methodico dos 
auciores porluguezes, que não são poucos nem para 
desestimar, que escreveram na lingua latina sobre a 
historia deste reino e seus dominios. 


Moses 

e 

OMPENDIO DE BISTORIA UNIVERSAL, por José da Molta 
Pessoa de Amorim. — Publicou-se a 12.º folha do 
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Historia Sagrada. — Josias consulta a prophetisa 
Holda , historia de Judith, o propheta Isafas e his- 
toria dos dois Tobias. 

Vende-se a 20 réis a folha na rua Augusta n.º 1 a 
8; e a 300 réis cada volume nas principaes lojas de 
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